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RESUMO 

Rhipidodontini (Rhipidodonta Mörch, 1853 + Diplodon Spix in Wagner, 1827) é grupo de bivalves de água doce tem taxonomia 

complicada, devido às descrições originais sucintas e muitas vezes pouco ou não ilustradas, somado a isto, estes bivalves 

carecem de uma revisão detalhada. Estas lacunas de informação têm gerando uma grande flutuação nas espécies 

consideradas válidas pelos diferentes autores, dificultando a identificação das mesmas, assim como da biologia e distribuição. 

Assim, se propôs neste estudo a revisão taxonômica das espécies de Rhipidodontini nas bacias do alto rio Paraná, rio São 

Francisco e rios costeiros do Atlântico Leste, Norte e Nordeste. Para alcançar este objetivo vistoriamos material em coleções 

no Brasil e exterior. Coletas foram realizadas em diversas localidades para obtenção de exemplares para descrição das partes 

moles e gloquídios. As informações obtidas, somado ao descrito na literatura, foram utilizadas para traçar um panorama de 

distribuição e conservação das espécies. As principais características das conchas foram utilizadas para elaboração de uma 

chave dicotômica para auxílio na identificação. Uma análise morfométrica foi empregada com o intuito de distinguir as espécies 

através da forma da concha. Reconhecemos Diplodon e Rhipidodonta incluídos na tribo Rhipidodontini. Em Diplodon foram 

identificadas seis espécies nas bacias estudadas: Diplodon ellipticus Spix in Wagner, 1827; Diplodon fontainianus (dOrbigny, 

1835); Diplodon jacksoni Marshall, 1928; Diplodon multistriatus (Lea, 1831); Diplodon paulista (Ihering, 1893) e Diplodon 

rhombeus Spix in Wagner, 1827. Apesar de Diplodon granosus (Bruguière, 1792) possuir extensos registros na região estuada, 

a espécie foi limitada a região amazônica na nossa avaliação. Em Rhipidodonta, foi reconhecida uma única espécie, 

Rhipidodonta garbei (Ihering, 1910). Entre estas espécies, temos algumas tradicionalmente reconhecidas como válidas (e.g. D. 

ellipticus e D. granosus), contudo, outras foram revalidadas (e.g. D. jacksoni e R. garbei) e redefinidas perante a análise do 

material tipo, partes moles e gloquídio. Não foi possível a eleição de uma única característica morfológica para a separação 

das espécies, porém detalhes das brânquias, estômago, contorno da concha e escultura umbonal figuraram entre as mais 

utilizadas. Para a separação dos gêneros de Rhipidodontini foram empregados atributos dos gloquídios (e.g. gancho gloquidial, 

protuberância e forma do gloquídio) e das brânquias (e.g. forma da brânquia e conexão entre as lamelas). A chave dicotômica 

com base em características das conchas auxiliou a separar as espécies de Rhipidodontini. A análise morfométrica constituiu 

uma ferramenta útil na separação das espécies, corroborando as identificações prévias. Salientamos que o estudo aqui 

apresentado deve ser expandido para outras bacias hidrográficas sul-americanas com o intuito de se conhecer a real 

diversidade destes bivalves de água doce 
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